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RESUMO

As mudanças biopsicossociais na adolescência, somadas à iniciação precoce 
da vida sexual e a falta de informações adequadas, aumentam a vulnera-
bilidade desse grupo às ISTs e gravidez precoce.  O objetivo do projeto foi 
instrumentalizar os jovens com informações, conhecimentos e habilidades 
relevantes e necessárias para efetuar escolhas conscientes a respeito de sua 
saúde sexual. A metodologia consistiu em uma ação desenvolvida em março 
de 2021 sobre saúde sexual/reprodutiva, ISTs e gravidez precoce pela LAANA- 
Liga Acadêmica de Anatomia Aplicada- da Faculdade de Ciências da Saúde da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte-FACS-UERN. Utilizou-se um 
Quiz de questões sobre ISTs e métodos contraceptivos, aulas expositivas por 
meio da plataforma Google Meet, seguidas de resolução das questões e dis-
cussão de dúvidas. As ações foram realizadas com estudantes 8º e 9º anos 
vespertino da E.E.F. Alice Diógenes Pinheiro em Jaguaribe, Ceará. Constatou-
-se que muitos alunos tinham dúvidas sobre ISTs e buscavam a professora 
para esclarecimentos, visto que não tinham liberdade para conversar com 
seus familiares. Entretanto, a professora relatou difi culdades em transmitir 
informações e dialogar sobre alguns temas. Nesse sentido, o projeto foi uma 
iniciativa relevante para a promoção da saúde sexual e reprodutiva. Para os 
estudantes de medicina participantes foi uma experiência enriquecedora ao 
desenvolver a habilidade de adaptar a linguagem para o entendimento dos 
alunos. Conclui-se que a superação da timidez dos alunos ao longo da ativi-
dade mostrou que o tema ainda é um tabu, mas pode ser superado com a 
ampliação das discussões sobre a temática.
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EDUCATION ON SEXUAL AND REPRODUCTIVE HEALTH IN ADOLESCENCE 
FROM THE PERSPECTIVE OF UNIVERSITY EXTENSION: AN EXPERIENCE 

REPORT

ABSTRACT

The biopsychosocial changes in adolescence, combined with early initiation 
of sexual activity and a lack of adequate information, increase the vulnerabi-
lity of this group to sexually transmitted infections (STIs) and early pregnan-
cy. The main goal of this project was to provide young people with relevant 
and necessary information, knowledge, and skills to make informed choices 
regarding their sexual health. The methodology of this research consisted of 
an action developed in March 2021 on sexual/reproductive health, sexually 
transmitted infections (STIs), and early pregnancy by LAANA - Academic Lea-
gue of Applied Anatomy - at the Faculty of Health Sciences of the State Uni-
versity of Rio Grande do Norte (UERN). A quiz with questions about STIs and 
contraceptive methods was employed, along with expository classes through 
the Google Meet platform, followed by the resolution and discussion of these 
questions. The actions were carried out with students from Alice Diógenes 
Pinheiro, a middle school, in Jaguaribe, Ceará, in 8th-grade and 9th-grade 
afternoon classes. During the intervention, we found out that many students 
had questions about STIs and sought clarifi cation from the teacher since they 
were not able to talk to their families. However, the teacher reported diffi  cul-
ties transmitting information and dialoguing on some topics. In this sense, 
the Project was a relevant initiative for promoting sexual and reproductive 
health. For the participating medical students, it was an enriching experience 
to develop the ability to adapt the language to the student’s understanding. 
It is concluded that overcoming the students’ shyness throughout the activity 
showed that the topic is still taboo, but it can be overcome by expanding dis-
cussions on the subject.

KEYWORDS: Sex education; Sexually transmitted infections; Adolescence; 
Medical students.

    1 INTRODUÇÃO  

A adolescência é caracterizada por mudanças no perfi l biopsicossocial, 
que repercutem em alterações comportamentais e emocionais. Essas altera-
ções, somadas ao início precoce da vida sexual e à difi culdade de acesso a 
fontes adequadas de conhecimento sobre o tema, colocam em risco a saúde 
sexual e reprodutiva nessa fase. A educação sexual e reprodutiva voltada 
para o adolescente pode gerar a possibilidade de realizar escolhas mais acer-
tadas, reduzindo os riscos de uma iniciação sexual insegura (GONDIM et al. 
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2015; FREITAS; BRÊTAS, 2020).
A promoção da educação sexual em ambiente escolar se apresenta 

como um assunto relevante, considerando o grande desconhecimento sobre 
saúde sexual e reprodutiva que permeia a faixa etária adolescente. Estudos 
mostram que há um défi cit de conhecimento dos adolescentes a respeito 
dos métodos contraceptivos, da prevenção de infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs) e das questões sobre a sexualidade.  A escola é um cenário 
estratégico para a realização de atividades de ensino que visam reduzir a 
vulnerabilidade de jovens e adolescentes às doenças sexualmente transmis-
síveis e à gravidez precoce (ALMEIDA et al. 2017; VIEIRA et al.  2021; PEREIRA; 
FARIAS, 2021; ALVES; AGUIAR, 2020).

A literatura mostra que as principais fontes de informações sobre saú-
de sexual consultadas por adolescentes são fontes não confi áveis, sendo a 
principal fonte consultada a internet (através de sites e redes sociais), segui-
da das revistas e da televisão. Os maiores desafi os práticos são as difi culda-
des de fi ltrar a quantidade de informações acessíveis na internet, selecionar 
fontes confi áveis, localizar informações relevantes sobre serviços de saúde 
locais e navegar em sites de grandes organizações (FREITAS; BRÊTAS, 2020; 
GONDIM et al. 2015 PATTERSON et al. 2019). 

Em relação à conversa com pais e amigos, a maior parte dos adoles-
centes estabelece mais comunicação com amigos do que com os pais (VIEIRA 
et al., 2021). De maneira geral, as famílias sentem-se inábeis para lidar com a 
sexualidade, principalmente porque os pais têm suas próprias dúvidas quan-
to ao tema (FREITAS; BRÊTAS, 2020). Além disso, crenças religiosas, sociais ou 
culturais podem impedir que a família tenha um diálogo adequado com os 
adolescentes sobre esse assunto, além de reproduzir mensagens negativas, 
como o preconceito contra identidades LGBTQ+ (GROSSMAN et al. 2021).

Um estudo conduzido por Almeida et al. (2017) buscou investigar a 
percepção de estudantes do ensino médio, com idades entre 16 e 19 anos, 
sobre a educação sexual fornecida pela família e pela escola. Os resultados 
mostraram que os participantes reconhecem a relevância do tema e a infl u-
ência da família e da escola, mas relataram enfrentar difi culdades na comu-
nicação sobre o assunto com seus pais e insatisfação em relação ao formato 
das aulas de educação sexual na escola. A linguagem utilizada pelos profes-
sores foi a principal queixa.

O estudo de Mitchell et al. (2014) mostrou que jovens de minorias se-
xuais buscam mais informações pela internet, por não ter alguém confi ável 
para tirar suas dúvidas e apresentarem preocupações com a privacidade, 
além do medo de ter sua orientação sexual exposta. 

Em relação à desigualdade de gênero, estudos apontam que a maioria 
dos jovens do sexo masculino iniciaram a vida sexual ainda na adolescência 
e apresentam uma maior concentração de comportamentos de risco e me-
nor conhecimento sobre métodos contraceptivos, ISTs e saúde sexual em 
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comparação com o sexo feminino (FELISBINO-MENDES et al. 2018; FONTE et 
al. 2018; FRANÇA; FRIO, 2018; PINTO et al. 2018; VIEIRA et al. 2021). 

Em contrapartida, a literatura mostra menor proporção de relações 
sexuais protegidas entre o sexo feminino, destacando o papel da desigualda-
de de gênero e na difi culdade da mulher de assumir uma postura assertiva 
em decisões sobre saúde sexual e reprodutiva, como o uso de preservati-
vos (MOREIRA; DUMITH; PALUDO, 2018; MILHAUSEN et al. 2014; VIEIRA et al. 
2021). 

Moreira, Dumith e Paludo (2018) referem que cerca de 70% dos jovens 
da amostra estudada tiveram a primeira relação sexual antes dos 18 anos 
de idade, sendo que 14,9% da amostra total iniciou a vida sexual com idade 
igual ou inferior a 14 anos. De forma semelhante, o estudo de Vieira et. al. 
(2021) apontou uma idade média da sexarca de 14,1 anos, e tendência de 
iniciação sexual precoce no sexo masculino, destacando que aproximada-
mente 34% das primeiras relações sexuais foram desprotegidas. 

Um dos objetivos principais a ser alcançado ao promover ações volta-
das para saúde sexual e reprodutiva nas escolas foi gerar um aprendizado 
que, além de ser voltado para a redução das vulnerabilidades dos adolescen-
tes às ISTs e à gravidez precoce, abordar temas com a preocupação de pro-
mover a igualdade entre os gêneros e diversidade sexual sem discriminação 
e imposições (FREITAS; BRÊTAS, 2020).

O presente estudo faz um Relato de Experiência cujo objetivo do pro-
jeto foi instrumentalizar os jovens com informações, conhecimentos e habili-
dades relevantes e necessárias para efetuar escolhas conscientes a respeito 
de sua saúde sexual com alunos do 8º e 9º anos vespertinos do ensino fun-
damental de uma escola pública do estado do Ceará.

2 RELATO DE EXPERIÊNCIA

A educação em saúde sexual e reprodutiva é essencial para adolescen-
tes, visto que é nessa fase que passam por mudanças físicas e emocionais 
signifi cativas e, portanto, o ambiente escolar tem sido reconhecido como um 
local importante para fornecer essa educação, sendo um fator importante 
na redução de comportamentos de risco e na prevenção das infecções se-
xualmente transmissíveis (ISTs) entre os adolescentes (ALVES; AGUIAR, 2020; 
FRANCO et al. 2020; PACHECO et al. 2020). 

Para enfrentar essa questão, a Liga Acadêmica de Anatomia Aplicada 
(LAANA) desenvolveu uma ação educativa em parceria com a Escola de En-
sino Fundamental E.E.F. Alice Diógenes Pinheiro com o objetivo de discutir 
tabus e temas relacionados à saúde sexual e reprodutiva que podem ser 
estigmatizados ou retratados de forma pouco efi caz nas escolas. A desinfor-
mação bem como o uso de fontes não confi áveis de informação, tornam às 
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adolescentes vulneráveis ISTs e à gravidez precoce. 
No planejamento da ação educativa levou-se em conta criar um am-

biente que transmitisse informações confi áveis, bem como o estabelecimen-
to de comunicação, mesmo que de forma remota, entre os estudantes de 
medicina e os estudantes. Para alcançar uma abordagem efi caz e inclusiva, 
durante o planejamento das atividades foi destacada a importância de ado-
tar uma estratégia que respeitasse as preocupações com a equidade de gê-
nero e incluísse a população LGBTQ+, frequentemente negligenciada no que 
diz respeito à saúde sexual e reprodutiva.

No início da intervenção, para avaliar o nível de conhecimento dos alu-
nos do 8° e 9° anos e com a finalidade de registrar a presença, a pedido dos 
professores responsáveis, foi feita uma atividade, em formato de questões 
de múltipla escolha (QUIZ). Essa consistiu em perguntas objetivas sobre os 
agentes etiológicos e formas de transmissão para que pudessem identifi car 
sinais e sintomas de ISTs, saber como prevenir e buscar um serviço de saúde, 
se necessário.

Para introduzir o assunto, foi discutido o conceito de ISTs, citadas as 
principais e discorrido sobre os sintomas mais frequentes. Devido ao curto 
tempo, destinado para a ação, optou-se por não discorrer sobre cada infec-
ção, separadamente, sendo feita uma abordagem geral do assunto.

Posteriormente, criou-se um momento aberto de diálogo para permi-
tir o esclarecimento de dúvidas e quebra de alguns tabus sobre o corpo e os 
aparelhos reprodutores masculino e feminino. Os coordenadores e ligantes 
da LAANA garantiram que o diálogo fosse respeitoso e inclusivo, promoven-
do um ambiente de aprendizado mútuo e respeito às diferenças. Os acadê-
micos participantes das ações foram sensibilizados sobre a importância que 
tem o profi ssional de saúde na orientação e construção do autocuidado jun-
to à comunidade. As formas de prevenção, também foram abordadas, para 
obter uma compreensão básica do conhecimento dos alunos sobre saúde 
sexual e reprodutiva, que informaria as atividades subsequentes da inter-
venção.

Pôde-se constatar, através de depoimentos verbalizados que muitos 
não tinham conhecimentos corretos sobre as IST’s. A identifi cação dessas 
dúvidas e desinformações foram importantes, pois posteriormente pode-
riam ser eliminadas. O acompanhamento dos pais ou responsáveis sobre 
o desenvolvimento físico psíquico e social dos fi lhos e a apropriação sobre 
assuntos fundamentais para a educação em saúde se constitui um dos su-
portes da promoção da saúde (PEREIRA; FARIAS; 2021).

Aferido o conhecimento sobre o assunto, os discentes participantes da 
LAANA passaram a fazer breves explanações sobre as principais ISTs, como 
HPV, Doença Infl amatória Pélvica (Neisseria gonorrhoeae Chlamydia tracho-
matis), HIV/AIDS, Sífi lis (Treponema pallidum). Essa experiência, certamente, 
infl uenciará positivamente, no futuro, em sua prática enquanto profi ssionais 
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e, consequentemente, na  forma de atendimento à comunidade, mais huma-
nizada e cidadã.

 Na discussão sobre o tema, foi constatada insatisfação dos estudan-
tes com a abordagem da escola e difi culdade dos professores ao tratar do 
assunto. Enfatizaram, ainda, difi culdades em obter informações precisas e 
de qualidade. Os professores, também, enfrentam difi culdades em abordar 
o tema de forma adequada, muitas vezes por falta de preparo, de recursos 
didáticos e dos tabus. Esse aspecto contribui para a perpetuação de precon-
ceitos (GONDIM et al. 2015, PLAZA DEL PINO et al. 2021).

Embora os resultados representem uma quantidade signifi cativa de 
respostas corretas, eles ainda apontam para a necessidade de um conhe-
cimento mais abrangente. Dentre as questões do Quiz, algumas chamaram 
atenção. A maioria dos alunos acreditava que essas infecções eram apenas 
transmitidas por meio do contato sexual com um parceiro infectado, des-
considerando outras formas de transmissão, indicando uma falta de infor-
mação sobre o assunto. Metade dos alunos não sabiam que o corrimento 
nem sempre é um sintoma de uma IST, o que pode gerar confusão ao iden-
tifi car os sintomas. Uma quantidade signifi cativa de alunos reconhecia a im-
portância do preservativo e conceituaram de forma correta a transmissão 
de ISTs e afi rmaram que tanto o preservativo masculino quanto o feminino 
são métodos efi cazes de prevenção dessas infecções. Mais da metade dos 
participantes afi rmou que a transmissão de ISTs ocorre por contato direto 
entre mucosas ou pele que não estejam íntegras. Apesar disso, alguns ain-
da apresentaram dúvidas sobre as questões supracitadas, o que evidencia 
a necessidade de ampliar as discussões sobre o assunto. Esses resultados 
corroboram os achados de Oliveira et al. (2017), que identifi caram, em seu 
estudo, que os adolescentes apresentam conhecimentos insufi cientes para 
uma prática de sexo segura.

Um Relato de Experiência realizado por Pereira e farias em 2021 em 
duas escolas do município de Mossoró/RN constatou a necessidade da rea-
lização de maior investimento em informação em relação à educação sexual 
e a prevenção das ISTs. 

O estudo de Vieira et al. (2021) citou como principal dúvida dos ado-
lescentes o uso do anticoncepcional oral e identifi cou falta de conhecimento 
sobre métodos contraceptivos de longa duração, como o dispositivo intrau-
terino e o implante subcutâneo. 

Outro aspecto que deve ser ressaltado é a importância de uma 
educação sexual inclusiva, particularmente para a comunidade LGBTQ+. O 
estudo de Mitchell et al. (2014) analisou as razões pelas quais jovens de di-
ferentes orientações sexuais procuram informações sobre saúde sexual. Os 
autores concluíram que a pesquisa de informações sobre saúde sexual on-li-
ne variava signifi cativamente de acordo com a orientação sexual: de 19% dos 
jovens heterossexuais a 78% dos jovens LGBTQ+, estes mais propensos do 
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que os jovens heterossexuais a relatar que procuraram informações on-line 
porque não tinham ninguém a perguntar. A idade também foi um fator rela-
tado no estudo, já que menores de 15 anos eram mais propensos a procurar 
informações na internet.

Nesse contexto, pensando na inclusão da população LGBTQ+, durante 
uma exposição sobre formas de prevenção de ISTs foi estabelecido um mo-
mento para discorrer sobre opções voltadas especifi camente para mulheres 
que se relacionam com outras mulheres. Quanto a este tópico, o estudo de 
Gil-Llario et al. (2023) destaca a negligência da comunidade científi ca com as 
necessidades das mulheres que fazem sexo com outras mulheres (MSM), o 
que deixa uma lacuna de conhecimento sobre os efeitos do HIV e outras ISTs 
nesse subgrupo específi co, aumentando o risco de transmissão de IST entre 
MSM e alimentando um ciclo de prestação de cuidados de saúde inefi caz.

De forma semelhante, o estudo de Rufi no et al. (2018) ressalta a escas-
sez de produção científi ca sobre as demandas de saúde sexual/reprodutiva 
de mulheres que fazem sexo com mulheres. Os autores concluíram que mu-
lheres que se relacionavam com outras mulheres eram menos propensas a 
usar um método de barreira em suas práticas sexuais e apresentavam me-
nor probabilidade de fazer uma consulta anual com um ginecologista. Além 
disso, o estudo constatou que 88% das MSM não perguntaram aos ginecolo-
gistas sobre prevenção de ISTs e câncer do colo uterino, e, quando buscavam 
informações com profi ssionais de saúde, recebiam menos orientações sobre 
ISTs e menos esclarecimentos sobre suas dúvidas relacionadas ao sexo. Es-
ses achados destacam a difi culdade no acesso e provisão de saúde sexual, 
evidenciando o impacto negativo da invisibilidade desse grupo populacional 
e ressaltando a importância de intervenções direcionadas e apoio abrangen-
te.

Durante a exposição foi destacada a falta de ferramentas disponíveis 
para proteção durante encontros sexuais entre mulheres ou entre pessoas 
que tem vagina. A escolha dessa linguagem foi feita para garantir a inclusão 
de outras identidades de gênero que não se identifi cassem como mulheres. 

A discussão durante a intervenção concentrou-se em possíveis solu-
ções, como o uso do dental dam para proteção durante as atividades sexuais 
vulva-boca e a adaptação de preservativos masculinos para os encontros se-
xuais. Também foi enfatizado que o uso de fi lme plástico não é recomenda-
do como medida de proteção. 

O estudo de Gil-Llario et al. (2023) ilustra a importância dessa aborda-
gem, revelando uma porcentagem de mulheres que não empregam méto-
dos preventivos de forma consistente. O uso de dental dams, defi nido pelos 
autores como uma barreira preventiva para o sexo oral, foi pouco frequente, 
com apenas 4,7% das mulheres. Níveis elevados de homofobia internalizada 
estão relacionados a uma menor frequência do uso de preservativos, possi-
velmente receberam uma educação sexual com enfoque na população hete-
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rossexual, que considera apenas o uso de preservativos nas relações sexuais 
com homens. 

A discussão sobre a violência nas relações afetivo-sexuais entre ado-
lescentes, também é relevante, principalmente, no que se refere à desigual-
dade de gênero (GIL-LLARIO et al. 2023; GOLDFARB; LIEBERMAN, 2021). 

O estudo de Ferrari, Peres e Nascimento (2018) retrata a realidade de 
adolescentes do sexo feminino em situação de vulnerabilidade social, com 
foco nas narrativas de dez jovens com experiência de aborto induzido, mo-
radoras de uma favela do Rio de Janeiro. Destacam que a internet foi a via 
preferencial de busca sobre métodos contraceptivos. A escola e a família não 
foram citadas para obtenção de informações. A alta frequência do sexo sem 
proteção e o arrependimento, como resultado da insistência do parceiro em 
não utilizar proteção, também foram mencionados.

O estudo de Vieira et al. (2021) concluiu que a maior parte dos parti-
cipantes do sexo masculino apresentavam menor conhecimento a respeito 
das ISTs, julgava a prática do uso do preservativo desnecessária e tinham a 
crença recorrente de que o anticoncepcional oral prevenia contra ISTs. 

Com o decorrer da ação, os ligantes observaram aumento gradual na 
participação dos alunos, que apresentavam um comportamento mais reser-
vado ao início. Esse comportamento é, em grande parte, devido ao fato de 
que algumas temáticas abordadas no diálogo são consideradas tabus sociais, 
gerando uma certa timidez para discutir tais assuntos, apesar da curiosidade 
em relação a diversos aspectos. O momento de maior participação dos alu-
nos ocorreu ao fi nal da atividade, quando eles se tornaram mais familiariza-
dos com os temas e se sentiram mais à vontade para expressar suas dúvidas 
e opiniões, apresentando uma maior abertura para o diálogo. Outros tópicos 
abordados na intervenção incluíram a importância de manter hábitos de hi-
giene durante as atividades sexuais, e a importância de visitas regulares ao 
ginecologista

Adicionalmente, concordando com as afi rmações de Alves e Aguiar 
(2020) sobre a importância do professor como fonte de informação para os 
adolescentes sobre infecções sexualmente transmissíveis, a professora que 
acompanhou o grupo de discentes relatou que muitos alunos a procuravam 
em busca de esclarecimentos e ressaltou que nem sempre sabia como trans-
mitir a informação e dialogar sobre alguns conceitos. Os docentes enfrentam 
obstáculos em relação à educação sexual por diversos fatores, incluindo: di-
fi culdades em prover educação sexual devido à falta de capacitação, receio 
de rejeição por parte dos pais acerca da abordagem da sexualidade com 
seus fi lhos, desconforto pessoal, e limitação de tempo. Professores do ensi-
no fundamental encontram diversidade de orientações sexuais em suas tur-
mas, porém sem o suporte curricular e a capacitação adequada, os docentes 
não se sentem capazes de tomar decisões pedagógicas embasadas que pro-
movam a educação inclusiva (CUMMINGS; FISHER; REILLY-CHAMMAT, 2021; 
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PLAZA-DEL-PINO et al. 2021; VAN- LEENT; RYAN, 2016); ALVES; AGUIAR 2020). 
Ao fi nal da ação os estudantes foram orientados sobre a possibilidade 

de buscar serviços de Atenção Primária à Saúde (APS) no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para ter acesso a testes de ISTs, aconselhamento, planejamento 
de contracepção e recebimento de métodos de prevenção e anticoncepcio-
nais gratuitos por meio do SUS, mesmo sem acompanhante (BRASIL, 2021). 

Foi destacado que o adolescente tem direito à privacidade nas con-
sultas médicas e sigilo médico-paciente, para garantir que se sintam con-
fortáveis e seguros ao discutir suas necessidades de saúde sexual com os 
profi ssionais de saúde. Alguns estudantes expressaram dúvidas sobre a pos-
sibilidade de ir sem acompanhante responsável, que foram esclarecidas ao 
fi nal da ação. 

Dessa forma, foi decisivo para a efetivação dessa proposta de Projeto 
de Extensão a adoção de uma abordagem socioeducativa na escola já que 
esse é um espaço distinto, possibilitando desenvolver novos conhecimentos, 
a partir do confronto de diversos saberes: o cultural, religioso, científi co e 
o apresentado nos meios de comunicação. Promover a aproximação entre 
Instituição Universitária e comunidade escolar vai ao encontro da Educação 
em Saúde (PEREIRA; FARIAS, 2021).

3 CONCLUSÃO

Ao fi nal da ação extensionista foi possível constatar a importância da 
Intervenção educativa desenvolvida pela LAANA. Essa iniciativa contribuiu 
para o esclarecimento de dúvidas e para a promoção da saúde sexual e re-
produtiva dos adolescentes, que muitas vezes não têm acesso a informações 
de qualidade sobre o tema, ou apresentam difi culdades em identifi car infor-
mações confi áveis.

Durante o projeto, um dos principais desafi os foi adequar as ativida-
des de extensão da LAANA ao modelo remoto, por ser o primeiro semestre 
realizado, totalmente, à distância, não estava clara o uso dessa metodologia 
nas atividades de extensão. A equipe enfrentou esses desafi os aproveitan-
do as ferramentas e plataformas digitais para criar um ambiente virtual que 
facilitasse a interação e o aprendizado. O uso de plataformas online como 
o Google Meet e o Google Forms permitiu que os ligantes mantivessem um 
bom nível de engajamento com os estudantes, além de permitir o envio de 
dúvidas de forma anônima, visto que, por se tratar de um tema tabu, os ado-
lescentes sentiam-se inibidos a tirar suas dúvidas.

Para os discentes de medicina da LAANA, a experiência foi engran-
decedora, sendo necessária a adaptação da linguagem e das terminologias 
para a compreensão do público, habilidade essencial para a prática médica, 
uma vez que o entendimento mútuo dos participantes da consulta é essen-
cial para o desenvolvimento de uma boa relação médico-paciente. Os alunos 
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de Medicina puderam adquirir técnicas de oratória e experimentar como é 
ensinar através de plataformas remotas, tendo em vista que eles também 
eram ouvintes durante as aulas de graduação.

Apesar do sucesso da ação, a generalização desses resultados está su-
jeita a certas limitações. Embora as atividades remotas possam ser efi cazes, 
principalmente para ampliar os campos de atuação de extensão ao permitir 
a participação à distância, a falta de interação pessoal pode ter limitado a 
efi cácia da comunicação, principalmente em termos de engajamento com os 
alunos. Além disso, a ação foi restrita apenas às turmas de 8° e 9° anos do 
ensino fundamental. Dessa forma, futuros projetos ou ações poderiam ser 
ampliados para mais turmas de ensino fundamental e médio, com lingua-
gem e terminologia adaptadas à faixa etária de cada turma.

Considerando a importância do tema, esforços contínuos são neces-
sários para tornar a educação em saúde mais acessível para os adolescentes 
e a parceria entre a extensão universitária e as escolas é benéfi ca não só 
para os adolescentes, mas também para os estudantes de medicina. Essas 
ações proporcionam oportunidades para os extensionistas desenvolverem 
habilidades, adquirirem experiência prática e contribuírem para a promoção 
de uma educação sobre saúde sexual e reprodutiva. Portanto, sugere-se a 
reprodutibilidade e adaptação do método para outros projetos e ações. 
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